
Apresentação Núcleo de Artes
Vivemos numa “cultura de repúdio”, segundo Roger Scruton, e isso dá bem o tom da forma como o
Ocidente, cada vez mais e preocupantemente, esforça-se por repudiar seus valores estruturais, a
começar pelos judaico-cristãos. Esse repúdio, ao fim, redundará num empobrecimento moral ou
epistemológico, mas, antes, passará pelo empobrecimento estético, independentemente de qualquer
influxo religioso.

Sem um contato vital e profundo com a tradição e os textos sacros, ficaremos cegos, surdos e mudos
para uma boa compreensão de dois milênios de arte e de civilização. Como já acontece com a arte
contemporânea. Simbolicamente, nesse campo, o ponto da virada, rumo a essa cultura de repúdio,
foi o pinico de Marcel Duchamp: a arte desceu do nível do teto da Capela Sistina ou dos ciprestes do
Van Gogh, passou pelo dito pinico e foi parar no esgoto da frivolidade e da bizarrice do cotidiano. A
imaginação humana realmente não tem mais limites estéticos e qualquer coisa vira um ato de
expressão artística.

A tal “loucura da arte” (Henry James) pode ser resumida no clichê expressão/repressão, o qual
domina grande parte das discussões analfabetas do nosso tempo. Como somos “herdeiros de uma
sensibilidade romântica  superada”,  acredita-se,  hoje,  que a  arte  deve ser  “autêntica”  e  que a
“autenticidade” consiste  em abrir  as  portas  da alma (na prática,  são dos  porões),  sair  por  aí
oferecendo nossos “sentimentos” e “emoções” numa bandeja de prata e, por via dessa “catarse”,
libertarmo-nos de nossas neuroses mais profundas.

Isso está mais para terapia do que arte.  Aliás,  boa parte da arte moderna não passa de uma
pornopopéia de pinturas, esculturas e obras que refletem e concretizam uma espécie de “sessão
artística de psicanálise”. Eliot já disse que a arte não é uma questão de expressão ou repressão, mas
de disciplina e sublimação: a destruição da arte e a pouca relevância que ela tem dado na retratação
da beleza é um claro sintoma de um problema que supera o estético e que envolve uma crise de
existência humana. É nessa resposta que o IFE CAMPINAS pretende trilhar propostas de soluções
no campo estético contemporâneo.
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